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Resumo: É notório o crescimento de eletrodomésticos nas residências brasileiras, e com isso, as fábricas e 

autorizadas não dão conta da demanda de manutenções e reparos de eletrodomésticos que estão nas casas das 

pessoas, surgindo várias empresas reparadoras a fim de preencher essa lacuna. Com o crescimento do número de 

empresas reparadoras de eletrodomésticos, cresce também a quantidade de acidentes de trabalho e a preocupação 

no controle dos riscos ocupacionais. Logo, o presente trabalho teve como objetivo verificar os riscos ocupacionais 

presentes em uma oficina reparadora de eletrodomésticos. Para realização do trabalho, foram feitas visitas ao 

estabelecimento e depois por meio de uma planilha de coleta de dados, foi possível coletar informações sobre os 

riscos enfrentados pelos profissionais, fontes geradoras de cada risco e as medidas de proteção individual e coletiva 

existentes no local. Realizou-se registro fotográfico do ambiente e dos equipamentos, máquinas e ferramentas 

utilizadas na empresa. Elaborou-se o mapa de risco do local e o fluxograma do processo. Identificou-se no local 

todos os riscos, tais como: biológicos, físicos, químicos, ergonômicos e de acidentes. Com a implementação das 

melhorias recomendadas, espera-se com as condições do funcionamento e uso da oficina, evitando os riscos em 

cada espaço, sinalizando-os e protegendo o trabalhador. Para a utilização de EPI’s e EPC’s, a recomendação é de 

treinamentos com cursos que demonstrem a necessidade de seu uso e sua importância, bem como sua conservação 

e coleta. 

 

Palavras-chave: Mapa de riscos, segurança do trabalho, medidas de proteção, microempresa. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As tarefas domésticas como conservar ou triturar alimentos, vem sendo facilitadas desde a invenção de 

alguns aparelhos eletrodomésticos, como por exemplo, os liquidificadores que vêm facilitando a vida das pessoas 

para misturar ou mesmo cortar alimentos em pedaços pequenos. Com o surgimento desses equipamentos nasceu 

a necessidade de manutenção deles, assim foram aparecendo as oficinas especializadas nesse segmento, e essas 

são ambientes em que trabalhadores se deparam com vários riscos todos os dias, pelo fato de os trabalhadores 

estarem expostos a vários perigos enfrentados durante a manutenção e reparo de algum equipamento pelo uso, isto 

é, de ferramentas de trabalho e uso de substâncias tóxicas. 

Para gerir essas situações, a elaboração de um mapa de risco pode auxiliar no funcionamento de qualquer 

ambiente que coloque alguém em risco. A sua preparação visa identificar os riscos existentes em algum espaço, 

como a atitude do colaborador e a abordagem comportamental ao risco presente no ambiente de trabalho, 

contribuindo para o desenvolvimento de soluções e controle de riscos (CAMISASSA, 2015). 

Assim sendo, espera-se com essa pesquisa contribuir no campo da prevenção e redução de possíveis 

acidentes, além de conscientizar sobre os riscos ocupacionais, podendo os trabalhadores realizarem os serviços na 

oficina de forma segura. Para a análise destes perigos, este trabalho constitui em um estudo de caso, que realizou 

uma análise de risco ocupacionais numa oficina de eletrodomésticos, que visa identificar e minimizar os riscos de 

acidentes que possam afetar a integridade física dos trabalhadores, bem como evitar danos materiais à empresa. 

Os estabelecimentos de manutenções de eletrodomésticos, em geral, possuem empregados que em sua 

maioria, não dão importância aos riscos em que estão expostos ou simplesmente desconhecem esses riscos, seja 

de ferramentas utilizadas ou mesmo riscos apresentados pelos próprios eletrodomésticos. Assim, esse trabalho 

poderá servir de incentivo para a criação e implementação de novos programas de segurança do trabalho em 

oficinas de eletrodomésticos em prol dos trabalhadores, trará informações e recomendações importantes sobre 

segurança aos trabalhadores e aos donos desses estabelecimentos com o intuito de manter a integridade física, 

como também proporcionar ambientes de trabalho adequados para a realização das atividades.  

Portanto, as oficinas de eletrodomésticos têm a necessidade de um plano de saúde e segurança do trabalho 

que venha trazer benefícios aos trabalhadores e aos donos das empresas. Pois esse plano visa diminuir ou eliminar 

os riscos de acidentes aos colaboradores, e assim levando a minimizar, por exemplo, absenteísmo gerado por 

ordens médicas, bem como ações trabalhistas geradas pela falta de segurança no ambiente de trabalho. Então, para 

cumprir os objetivos apresentados para esse trabalho, a pesquisa teve como base o questionamento: Como melhorar 

o ambiente operacional de uma oficina de reparo de eletrodomésticos e diminuir possíveis ricos ocupacionais à 

saúde e à integridade física dos colaboradores? 
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Logo, o presente trabalho teve como objetivo verificar os riscos ocupacionais presentes em uma oficina 

reparadora de eletrodomésticos. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Segurança do Trabalho 

 

Segurança do trabalho é o conjunto de normas, atividades, e medidas preventivas adotadas para melhorar e 

garantir a segurança do ambiente de trabalho. Além de proteger a integridade física dos trabalhadores, a segurança 

ocupacional também previne doenças ocupacionais e acidentes de trabalho. A segurança do trabalho é muito 

importante em qualquer empresa, pois pode garantir a qualidade de vida dos trabalhadores e manter um ambiente 

de trabalho seguro e saudável. Ela também afeta diretamente a produtividade da empresa e até ajuda a reduzir 

custos, pois as medidas preventivas evitam custos com tratamento de feridos e até processos judiciais. Os 

profissionais de saúde e segurança do trabalho analisam as possíveis causas de acidentes e doenças ocupacionais, 

visando prevenir novos acidentes que possam afetar a segurança e a saúde dos colaboradores da empresa, ou seja, 

procuram manter um ambiente livre de acidentes e riscos de doenças ocupacionais, sempre pautado na prevenção, 

de forma a evitar possíveis danos aos colaboradores e danos que possam afetar a empresa. No Brasil, a segurança 

do trabalho é referenciada por normas regulamentadoras (NR’s), decretos e regulamentos, que servem de base para 

o trabalho e as atividades profissionais (GONÇALVES; GONÇALVES; GONÇALVES, 2015). 

A Lei nº 8.213/1991, em seu art. 19, define acidente do trabalho como aquela ocorrência indesejável que 

ocorre quando o trabalhador está a serviço da empresa gerando lesão corporal ou perturbação funcional que cause 

a morte, ou redução da capacidade permanente ou temporária para a realização do trabalho (BRASIL, 1991). 

Na plataforma SmartLab, iniciativa do Ministério Público do Trabalho e da Organização Internacional do 

Trabalho, encontra-se dados do Observatório Digital de Segurança e Saúde do Trabalho, que mostra que apenas 

em 2020 foram registrados 46,9 mil acidentes de trabalho no Brasil dos trabalhadores com vínculo de emprego 

regular.  

No município de Mossoró/RN, num período de dez anos (2011 a 2020), teve um número acumulado de 

5594 notificações de acidentes de trabalho com pessoas com empregos regulares. No ano de 2020 foram 285 

notificações de acidentes de trabalho no município, uma diminuição desse número em relação a anos anteriores 

(2005 a 2019), somente em anos antes de 2005 teve menos acidentes, como em 2004 que foram 216 notificações. 

Desses acidentes, o número acumulado de concessões de benefícios previdenciários foram de 2255 no período de 

2011 a 2020, sendo 84 só em 2020, do tipo Concessão de Benefícios Previdenciários Acidentários no município 

(ODSST, 2021). 

Uma das formas de evitar acidentes e doenças ocupacionais é trabalhar a prevenção no ambiente de 

trabalho, assim uma das atitudes prevencionistas é a identificação dos riscos ocupacionais para com base nisso 

planejar as medidas de proteção individual e coletiva que devem ser adotadas no ambiente de trabalho. 

 

2.2 Riscos ocupacionais 

 

As Normas Regulamentadora relativas à segurança e medicina do trabalho, são de observância obrigatória 

pelas empresas privadas e públicas e pelos órgãos públicos da administração direta e indireta, bem como pelos 

órgãos dos Poderes Legislativo e Judiciário, que possuam empregados regidos pela consolidação das Leis de 

Trabalho - CLT (BRASIL, 2021).  

A Norma Regulamentadora nº 9 (NR-9) define que os riscos ambientais ou agentes ambientais são todas as 

substâncias ou elementos existentes nos ambientes de trabalho, que acima dos limites de tolerância, são capazes 

de causar danos à saúde do trabalhador em função de sua natureza, concentração, intensidade, tempo de exposição 

ou falta de equipamentos de proteção apropriados. 

A NR-9 que se encontra vigente, trata-se sobre o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA, 

determinando que os riscos ambientais são os agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de 

trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar 

danos à saúde do trabalhador (BRASIL, 2019a). Porém, essa norma foi modificada e a previsão é que o novo texto 

passará a entrar em vigor em 03 de janeiro de 2022, com alterações no título da norma que passará a ser avaliação 

e controle das exposições ocupacionais a agentes físicos, químicos e biológicos. E o objetivo da norma é 

estabelecer os requisitos para a avaliação das exposições ocupacionais a agentes físicos, químicos e biológicos 

quando identificados no Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR, e subsidiá-lo quanto às medidas de 

prevenção para os riscos ocupacionais (BRASIL, 2021a). 

A NR-5 define risco ocupacional como qualquer fator que coloque o trabalhador em situação vulnerável e 

possa afetar sua integridade, e seu bem-estar físico e psíquico. São exemplos de risco de acidente: as máquinas e 

equipamentos sem proteção, probabilidade de incêndio e explosão, arranjo físico inadequado, armazenamento 

inadequado, entre outros (BRASIL, 2021b). Essa norma diz que é atribuição da Comissão Interna de Prevenção 

de Acidentes – CIPA, identificar os riscos do processo de trabalho, e elaborar o mapa de riscos, com a participação 

do maior número de trabalhadores, com assessoria do Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e 
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Medicina do Trabalho - SESMT, onde existir na empresa (BRASIL, 2019b; BRASIL, 2021b).  

 

2.3 Mapa de riscos 

 

Em 20 de agosto de 1992, o Diário Oficial da União - DOU, publicou uma portaria do Departamento 

Nacional de Segurança e Saúde do Trabalhador - DNSST obrigando a elaboração de mapas de riscos pelas CIPAs. 

O mapa de risco é uma investigação dos pontos de risco de diferentes departamentos da empresa. É a representação 

gráfica de uma série de fatores que podem prejudicar a saúde dos trabalhadores no ambiente de trabalho, como 

acidentes e doenças relacionadas ao trabalho. Esses fatores decorrem dos vários elementos do processo de trabalho 

(materiais, equipamentos, instalações, suprimentos e espaço de trabalho) e da organização do trabalho (arranjo 

físico, ritmo de trabalho, métodos de trabalho, postura de trabalho, jornada de trabalho, turnos, treinamento etc.). 

Com a planta baixa traça-se todos os tipos de riscos no ambiente da organização analisada a partir de estudos do 

ambiente, classificados de acordo com o grau de perigo: pequeno, médio e grande. Esses tipos são divididos em 

cinco grupos de acordo com as cores: vermelho, verde, marrom, amarelo e azul, em que cada grupo corresponde 

a um tipo de agente: químico, físico, biológico, ergonômico e mecânico, respectivamente (CARVALHAL, 2012). 

Para entender melhor, se apresenta no Quadro 1 com exemplos de riscos e o grupo em que cada um se 

encaixa. 

 

Quadro 1. Classificação dos principais riscos ocupacionais e suas classificações 

GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 GRUPO 4 GRUPO 5 

VERDE VERMELHO MARROM AMARELO AZUL 

FÍSICOS QUÍMICOS BIOLÓGICOS ERGONÔMICO ACIDENTES 

Ruídos Poeira Fungos Monotonia Eletricidade 

Calor 
Fumos 

metálicos 
Vírus Repetitividade Máquinas e 

equipamentos sem 

proteção 
Frio Gases Parasitas Responsabilidade 

Pressões anormais Neblina Bactérias 
Postura inadequada 

Umidade Névoa Protozoários Arranjo físico 

inadequado 

Radiação ionizante 

e não ionizante 

Vapores Bacilos 

Levantamento e transporte 

manual de peso 

Substância e 

compostos 

químicos em 

geral 

- Ricos de quedas 

- - Incêndio 

Vibrações - - - Explosão 

Fonte: Portaria n.º 25, de 29 de dezembro de 1994. 

 

O mapa de risco é feito a partir da planta baixa do local, e os riscos serão definidos pelo diâmetro dos círculos 

de acordo com o grau de risco de cada agente (Quadro 2). 

 

Quadro 2. Grau de risco dos agentes ocupacionais (Elaborado pelo autor, 2021). 

 

GRAU DE RISCO 

PEQUENO  

MÉDIO 
 

GRANDE 
 

 

As NR’s não definem como deve ser a elaboração do mapa de riscos. E no novo texto da NR-5 que entrará 

em vigor em 3 de janeiro de 2022 diz que é atribuição da CIPA registrar a percepção dos riscos dos trabalhadores, 

e escolher uma técnica ou ferramenta apropriada para ilustrar os riscos, podendo ser o mapa de risco ou outra 

técnica ou ferramenta, sem ordem de preferência, com assessoria do SESMT, onde houver (BRASIL, 2021b). 
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2.4 Importância do mapa de riscos para as organizações 

 

Em muitas organizações existem riscos que podem prejudicar o trabalhador, mas que podem ser prevenidos, 

sejam com alertar ou melhoria das condições de trabalho.  

O mapa de riscos, de acordo com Camisassa (2015), serve para informar de maneira fácil e simples os 

trabalhadores dos riscos existentes na empresa, possibilitando durante a sua elaboração, a troca e divulgação de 

informações entre os trabalhadores, bem como estimular a participação destes nas atividades de prevenção. A 

elaboração de um mapa de risco ajuda na conscientização dos funcionários e usuários com relação aos riscos 

presentes naquele ambiente de trabalho. Entender o porquê de sua construção proporciona uma mentalidade mais 

cautelosa nos funcionários diminuindo assim a ocorrência de acidentes ocupacionais. 

Segundo o anexo IV, da portaria de 25 de dezembro de 1994, o Mapa de Riscos tem como objetivos reunir 

as informações necessárias para estabelecer o diagnóstico da situação de segurança e saúde no trabalho na empresa; 

possibilitar, durante a sua elaboração, a troca e divulgação de informações entre os trabalhadores, bem como 

estimular a participação dos colaboradores nas atividades de prevenção (CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO 

TRABALHO, 1977). 

É importante entender que a elaboração do mapa de riscos consiste em identificar os riscos presentes no 

ambiente de trabalho, como também entender o ambiente e os indivíduos que utilizam os serviços/instalações 

desse local. Conhecer o processo de trabalho foi o primeiro passo para a elaboração do mapa de riscos. 

 

2.5 Fluxograma dos processos 

 

Um fluxograma também é chamado de diagrama de processos ou gráfico de processos, e é uma 

representação gráfica da sequência de etapas em um processo. É uma ferramenta de documentação de processo 

que permite compreender rapidamente como funciona algum processo. 

Como uma das 7 ferramentas de qualidade reconhecidas, o fluxograma é composto por símbolos 

geométricos, que representam os materiais, serviços, recursos e decisões que devem ser tomadas no processo, 

e delineiam o caminho que deve ser percorrido para alcançar os melhores resultados através da execução do 

processo (GRUPO FORLOGIC, 2016). 

A representação gráfica de um fluxograma é composta por vários símbolos, na Figura 1 encontra-se 

somente as principais simbologias que serão utilizados mais a frente em relação ao foco de estudo desse trabalho. 

 

 
Figura 1. Símbolos utilizados para fluxograma de processos. (American Society of Mechanical Engineers, 

1947). 

 

Existem vários tipos de fluxogramas, são eles: diagrama de blocos, fluxograma de processo simples, 

fluxograma funcional e fluxograma vertical. O diagrama de blocos também conhecido como fluxograma linear, é 

um fluxograma simples, apenas utilizando-se blocos, sem pontos de decisão envolvidos e somente uma sequência 

de operações do processo. Comumente usados para instruções de trabalho simples ou mais processos macro. 

O fluxograma de processo simples é um diagrama de blocos contendo pontos de decisão e representa a 

sequência de operações em um processo simples, que depende das condições de execução de uma determinada 

tarefa. Já o fluxograma funcional mostra a sequência de atividades do processo entre as áreas ou partes em que 

ocorre. É muito útil para processos de domínio cruzado que são executados em vários domínios até a conclusão. 

Inclui também o pessoal responsável pelo departamento e pode até apontar gargalos no processo. 

Por outro lado, o fluxograma vertical também conhecido como diagrama de processo, é um diagrama com 

diferentes formatos, composto por colunas verticais, em que símbolos podem ser usados para representar o tipo, 

descrição e outras informações do processo. 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Local de estudo 

 

O local escolhido para a realização dessa pesquisa foi uma oficina de eletrodomésticos, no qual é uma empresa 

familiar onde trabalha a mãe, o pai e o filho, sendo que a primeira é responsável pelo atendimento ao cliente e 

pelas finanças da firma, e os dois últimos são responsáveis pela manutenção dos aparelhos, além dos outros 
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serviços para o funcionamento do estabelecimento. A oficina está localizada na zona sul da cidade de Mossoró/RN 

e o terreno de seu prédio mede aproximadamente 6 m de largura por 30 m de comprimento.  

 

3.2 Tipo da pesquisa 

 

Dependendo dos objetivos que os pesquisadores desejam usar como métodos de pesquisa científica, 

diferentes tipos de pesquisa podem ser aplicados. Como a pesquisa é um conjunto de procedimentos sistemáticos, 

ela precisa ser classificada de quatro principais formas. Nesse contexto, para saber qual tipo é mais apropriado, os 

pesquisadores precisam considerar o propósito e os objetivos de seu trabalho, os métodos que desejam usar e os 

procedimentos que escolheram (MUNIZ, 2021). Assim, essa pesquisa classifica como exploratória, descritiva, 

aplicada, qualitativa e como estudo de caso. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa desse trabalho é exploratória, pois ela visa tornar as pessoas mais 

familiarizadas com o problema. Portanto, além de analisar exemplos, também envolve levantamentos 

bibliográficos e entrevistas com pessoas que têm experiência prática do problema. Geralmente, assume a forma de 

pesquisa bibliográfica e estudos de caso. Também classifica como pesquisa descritiva, que tem o objetivo de 

caracterizar determinados fenômenos, estabelecendo relações entre variáveis, que envolvem técnicas padronizadas 

de coleta de dados, como pesquisas por questionário e técnicas de observação. De um modo geral, a pesquisa 

descritiva assume a forma de levantamento de dados. Nesse estudo não se empregou o questionário, mas fez-se 

observação no ambiente de trabalho e realizou o registro fotográfico dos equipamentos, máquinas e ferramentas 

existentes na oficina.  

Quanto a natureza, a pesquisa desse estudo é aplicada, pois ela visa gerar conhecimento para aplicações 

práticas na solução de problemas específicos. Por sua vez, quanto a abordagem, a pesquisa é qualitativa, pois ela 

acredita que existe uma relação entre o mundo e o sujeito que transcende e se transforma em números. Nesse 

método, o objetivo principal da pesquisa é compreender a explicação de certos fenômenos. Em outras palavras, há 

subjetividade e nuances inquantificáveis. Portanto, este tipo de pesquisa é uma pesquisa descritiva baseada na 

análise indutiva geral. Nesse caso, a forma de coleta de dados é menos rígida e menos objetiva.  

Quanto aos procedimentos, é um estudo de caso, pois ele envolve pesquisas aprofundadas e detalhadas 

sobre um ou vários objetos. O objetivo é buscar detalhes mais aprofundados do assunto. Nesse caso, estudou os 

riscos ocupacionais presentes em uma oficina de reparação de eletrodomésticos. 

 

3.3 Instrumento de coleta de dados 

 

Realizou-se 15 (quinze) visitas na empresa para obter informações sobre o espaço como: área ocupada pela 

empresa, riscos ocupacionais existentes, número de funcionários e outras informações necessárias. Nesse processo, 

a primeira visita foi feita para entender melhor o espaço. Primeiramente, tivemos uma breve conversa com os 

funcionários, que ajudaram a observar/entender melhor o espaço e os serviços prestados e, em seguida, fotografou-

se o ambiente. Essas fotos auxiliaram no registro dos riscos da oficina e na distribuição das máquinas e 

equipamentos existentes no local, e auxiliaram na construção do layout da oficina e do mapa de risco. 

Para fazer a coleta de informações foi utilizada uma planilha eletrônica de coleta de dados com as 

classificações dos principais riscos ocupacionais e seus grupos, conforme modelo apresentado no Quadro 3, como 

também a análise e observação do ambiente, medições utilizando trena para auxiliar na construção do layout da 

empresa e registros fotográficos dos equipamentos, máquinas e ferramentas e o ambiente da oficina. 

 

Quadro 3. Planilha de coleta de dados (Elaborada pelo autor, 2021). 

 

Risco Ocupacional1: 

Agente2: 

Fonte Geradora 
Medida de proteção individual 

existentes no local 

Medida de proteção coletiva existentes no 

local 
1Informar qual o risco ocupacional existente, se risco físico, químico, biológico, ergonômico ou de acidentes; 2Informar o 

agente, tais como: ruído, calor, umidade, pressões anormais, poeiras, vapores, substâncias químicas, vírus, bactérias, fungos, 

levantamento e transporte de peso, repetitividade, posturas inadequadas, riscos de queda, incêndio, explosão, arranjo físico 

inadequado, entre outras. 
 

A planilha de coleta de dados serviu para identificar os riscos enfrentados pelos profissionais, fontes 

geradoras de cada risco e as medidas de proteção individual e coletiva existentes no local que serviu de subsídio 

para elaborar o mapa de risco do local e o mapa fluxograma do processo. 

Vale ressaltar que o mapa foi construído com base nas visitas realizadas em cada setor da empresa para 

identificar os riscos da melhor forma. Além disso, o contato direto com os colaboradores para esclarecimento de 

dúvidas sobre o espaço ajudou a entender que sua construção requer a participação de todos os usuários do local. 

Para elaborar o mapa de riscos e o layout da empresa utilizou-se o programa Autocad versão 2021. 

 



___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

6 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Este capítulo descreve os resultados da coleta de dados desse trabalho, e com base nessas informações e após 

a preparação da planta baixa, foi construído o mapa de risco representando os riscos ocupacionais da oficina de 

reparo de eletrodomésticos. Nos registros fotográficos, o foco foi a oficina para entendermos melhor quais tipos 

de riscos e máquinas existem no ambiente. As visitas realizadas proporcionaram um melhor entendimento do 

processo de trabalho e os riscos presentes no local. 

 

4.1 Layout geral e setorial da empresa 

 

No espaço objeto desse estudo pôde-se identificar que o prédio utilizado era uma casa comum antes de ser 

usada para o fim atual, e constata-se que há setores e ferramentas que são utilizadas frequentemente pelos 

colaboradores, e tais ambientes apresentam riscos que não são identificados pelos donos da empresa, nem 

sinalizados.  

A Figura 2 ilustra o layout geral da empresa, ajudando a entender melhor o local, começando desde a 

entrada do estabelecimento até o fundo da oficina, como também analisar a divisão dos setores, na qual a empresa 

está dividida. A área denominada de “A” é a recepção, local onde é feito o atendimento, desde a venda de peças e 

aparelhos, assim como receber os produtos para serem reparados e entregues aos clientes. A área “B” refere-se a 

área reservada para guardar as peças e/ou aparelhos. As áreas “C” e “D” representam respectivamente o banheiro 

e a cozinha do estabelecimento. A área “E” é destinada as refeições dos funcionários. A área “F” é onde fica a 

oficina que é realizada todos os tipos de manutenções oferecidas pelo estabelecimento. As áreas “G” e “H” são 

destinadas a sucata e corredores, respectivamente. 

 

 
Figura 2. Layout geral da empresa de reparo de eletrodomésticos. (Elaborada pelo autor, 2021). 

 

Durante as visitas, pode-se observar que não existia no estabelecimento extintores de incêndio, deixando claro 

que caso ocorresse um princípio de incêndio no local não haveria como os trabalhadores realizarem as primeiras 

ações de controle do fogo. Em outra visita, foram feitas as medições necessárias do ambiente para a elaboração da 

planta baixa da oficina e posteriormente a elaboração do mapa de risco. Para um melhor entendimento e 

visualização da disposição dos equipamentos e máquinas fixas da oficina, foi feito um layout setorial da oficina, 

como mostrado na Figura 3. 

 

 
Figura 3. Layout setorial da oficina de reparo de eletrodomésticos. Legenda: A - Bancada 1; B - Bancada 2; C - 

Prensa; D - Esmeril de bancada; E - Furadeira de bancada e F - Compressor. (Elaborada pelo autor, 2021). 

 

Na oficina, além das máquinas fixas (prensa, furadeira de bancada, esmeril de bancada e compressor) 

também foram encontradas outras máquinas e equipamento portáteis e/ou móveis, logo não foram ilustrados na 

setorização, mas serão apresentados posteriormente. 

Para ficar ainda mais claro e que o layout seja entendido de uma forma mais ampla, foram realizados 

registros fotográficos do ambiente que serão mostrados na Figura 4. 
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A 

   

B 

      

C 

  

D 

Figura 4. Registro fotográfico do ambiente objeto desse estudo. (Autoria própria, 2021). 

 

A Figura 4A representa a área da recepção da loja onde fica a dona da empresa realizando o atendimento 

ao cliente. A Figura 4B compreende a área para guardar as peças e aparelhos. A Figura 4C é área da oficina com 

as bancadas de trabalho e a Figura 4D é a área destinada a sucatas. 

 

4.2. Equipamentos, máquinas e ferramentas utilizados no reparo dos eletrodomésticos 

 

Também foi realizo o levantamento das diversas máquinas, equipamentos e ferramentas existentes na oficina 

para reparo dos eletrodomésticos. Na Figura 5 é apresentado o registro fotográfico para melhor visualização de 

todos os instrumentos de trabalho. 

 
Figura 5. Registro fotográfico dos equipamentos, máquinas e ferramentas utilizados no reparo dos 

eletrodomésticos. (Autoria própria, 2021). 
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No Quadro 4 é apresentado a legenda dos equipamentos, máquinas e ferramentas utilizados no reparo dos 

eletrodomésticos que foram ilustrados na Figura 5. 
 

Imagem Tipo Imagem Tipo Imagem Tipo 

A Chave de fenda N Chave inglesa a Multímetro 

B Chave Phillips O Alicate bomba d’água b Esmerilhadeira 

C Martelo P Chave corrente c Esmeril de bancada 

D Martelo de borracha Q Tesoura d Compressor 

E Alicate universal R Nível e Ferro de solda 

F Alicate de corte S Escova f Furadeira 

G Alicate de pressão T Pincel g Furadeira de bancada 

H Chave biela L U Cola instantânea h Parafusadeira 

I Chave Allen L V Saca agitador i Serra mármore 

J Chave fresada W Saca rolamento j Prensa 

K Chave fixa de boca X Saca polia k Torno 

L Chave canhão Y Saca cesto l Serra 

M Chave grifo Z Saca mecanismo/câmbio - - 

Quadro 4. Legenda dos equipamentos, máquinas e ferramentas utilizados no reparo dos eletrodomésticos. Fonte: 

Elaborada pelo autor (2021). 
 

A empresa utiliza diversos equipamentos, máquinas e ferramentas pois trabalha com o conserto de 

eletrodomésticos em geral, exceto geladeira e fogão. Os demais equipamentos são consertados na oficina, tais 

como: máquina de lavar, tanquinho, centrífuga de roupas, cafeteira elétrica, chaleira elétrica, panela de pressão, 

panela elétrica, panela de arroz, máquina de algodão doce, liquidificador industrial, air fryer, forno elétrico, ferro 

de engomar, ferro a vapor, micro-ondas, coifa, aspirador de pó, umidificador, multiprocessador, faca elétrica, 

ventilador, liquidificador, secador de cabelo, pranchinha de cabelo, escova secadora, espremedor de frutas, 

espremedor de laranja, pipoqueira, pipoqueira industrial, sanduicheira, batedeira de mão, batedeira planetária, gel 

água, churrasqueira elétrica, grill, mixer, purificador de água, climatizador, máquina de crepes e bomba d’água. 
 

4.3. Etapas do processo 
 

Para melhor entender o funcionamento de toda a empresa, foi observado nas visitas in loco quais os 

processos que ocorriam dentro do conserto de um aparelho, e depois feito um fluxograma, apresentado no Quadro 

5. 

Quadro 5. Fluxograma do processo de conserto de um eletrodoméstico 

Símbolo Descrição 

 
Recebe-se o aparelho 

 
Inspeciona o aparelho 

 
Aparelho para oficina 

 
Aparelho espera o orçamento 

 
O orçamento é feito 

 
O orçamento é levado até a atendente 

 
O orçamento é armazenado pela atendente 

 
Depois do orçamento repassado ao cliente, há espera pra resposta do mesmo 

 
O técnico é comunicado que pode fazer o serviço 

 
O aparelho espera ser consertado 

 
Aparelho é reparado 

 
Aparelho é levado até a frente da loja 

 
Garantia preenchida 

 
Aparelho espera o dono buscar 

 
Aparelho inspecionado pelo cliente 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 
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Percebe-se que a descrição do processo ocorre da seguinte maneira: a atendente recebe o produto a ser 

reparado. Depois, ela inspeciona o produto de forma geral, e em seguida o leva para a oficina. Esse aparelho fica 

esperando um dos técnicos ficar livre para fazer o orçamento. O orçamento é levado pelo técnico até a atendente, 

então depois ela repassa ao cliente. Quando autorizado pelo cliente, a atendente comunica ao técnico que pode 

fazer o conserto. Logo, o aparelho fica esperando novamente uma vaga para ser consertado por algum técnico. 

Quando essa vaga aparece, o aparelho é reparado. Depois de consertado, o aparelho é levado pelo técnico até a 

frente da loja. A atendente comunica ao cliente que o aparelho está pronto e preenche a garantia do serviço. O 

produto fica esperando na loja até o cliente ir buscar. 

 

4.4 Riscos ocupacionais identificados na oficina 

 

De acordo com as visitas realizadas na oficina, verificou-se que existe o risco físico ruído, vibração, calor, 

radiações não ionizantes e pressões anormais. Para esses agentes as medidas de proteção individual encontradas 

no local foram abafadores de ruído e luvas de proteção (Quadro 6). 

 

Quadro 6. Riscos físicos identificados na oficina de reparo de eletrodomésticos 

Agente: Ruído 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Compressor 

Encontrado abafador de ouvido na bancada 

de utilização do esmeril.  

Encontrado somente as medidas de 

proteções dos próprios equipamentos 

utilizados. 

Furadeira 

Esmerilhadeira 

Esmeril de 

bancada 

Martelo 

Serra mármore 

Agente: Vibração 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Furadeira 

Não encontrado. Não encontrado. 
Esmerilhadeira 

Serra mármore 

Martelo 

Agente: Calor 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Ferro de solda 

Encontradas luvas para utilização junto com 

os equipamentos. 
Não encontrado. 

Maçarico 

Agente: Radiação não ionizante 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Micro-ondas Não encontrado. Não encontrado. 

Agente: Pressões anormais 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Compressor Não encontrado. Não encontrado. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 

 

Com relação ao risco químico identificou-se que existem fumos metálicos e alguns produtos químicos como 

óleo lubrificante, querosene e cola instantânea. Para esses agentes não foram encontradas nenhuma medida de 

proteção individual e coletiva. Seria necessário proteção respiratória, luvas de proteção adequada e extintores de 

incêndio (Quadro 7). 

Quadro 7. Riscos químicos identificados na oficina de reparo de eletrodomésticos 

Agente: Fumos metálicos 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Ferro de solda Não encontrado. Não encontrado. 

Agente: Exposição a produtos químicos 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Óleo lubrificante 
Não encontrado. 

 

Não encontrado. 

 
Cola instantânea 

Querosene 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 
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No Quadro 8 são apresentados o risco biológico bactérias encontradas na oficina. Para esse agente as 

medidas de proteção coletivas encontradas no local foram álcool em gel e pias para lavagem das mãos. 

 

Quadro 8. Riscos biológicos identificados na oficina de reparo de eletrodomésticos 

Agente: Bactérias 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Bactérias 

 

Não identificado. 

 

Encontrado álcool em gel e pia para 

lavar as mãos. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 

 

Com relação ao risco ergonômico identificou-se que existem levantamento e transporte manual de peso e 

posturas inadequadas durante os reparos dos eletrodomésticos. Para esses agentes não foram encontradas nenhuma 

medida de proteção individual e coletiva. Seria necessário bancadas ajustáveis e carrinhos para transportar as peças 

(Quadro 9). 

Quadro 9. Riscos ergonômicos identificados na oficina de reparo de eletrodomésticos 

Agente: Levantamento e transporte manual de peso 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Transporte dos 

equipamentos a 

serem reparador 

Não encontrado. Não encontrado. 

Agente: Posturas inadequadas 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Durante reparo de 

motores em geral 
Não encontrado. Não encontrado. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 

 

No Quadro 10 estão identificados os riscos de acidentes como eletricidade, projeção de partículas sólidas, 

acidente de trajeto, arranjo físico inadequado, risco de incêndio e acidentes com materiais perfurocortantes. Com 

relação a esse agente foram encontradas as medidas de proteção individual calçado de segurança, óculos de 

segurança, protetor facial nas bancadas de trabalho e uso do cinto de segurança do veículo. Já com relação as 

medidas de proteção coletiva identificaram-se a chave geral, aterramento em todas as bancadas de trabalho e 

multímetro de verificação de tensão/capacitância.  

 

Quadro 10. Riscos de acidentes identificados na oficina de reparo de eletrodomésticos 

Agente: Eletricidade 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Equipamentos a 

serem testados 

Não encontrado. 

 

Encontrada chave geral e aterramento em 

cada uma das bancadas.  

Micro-ondas 
Encontrado multímetro para verificar 

tensões. 

Teste de 

capacitores 

Encontrado multímetro para verificar 

capacitância. 

Agente: Projeção de partículas sólidas 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Esmeril 

Encontrados óculos de segurança e protetor 

facial nas bancadas de trabalho. 
Não encontrado. 

Esmerilhadeira 

Serra mármore 

Furadeira 

Agente: Acidente de trajeto 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Trânsito (Quando 

se transporta 

máquina de lavar 

e tanquinho) 

Cinto de segurança do veículo. Não encontrado. 

Agente: Arranjo físico inadequado 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Equipamentos que 

vão ser 

consertados 

Somente o calçado de segurança. Não encontrado. 
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próximos as 

bancadas de 

trabalho 

Agente: Risco de incêndio 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Querosene Não encontrado. 

 

Não encontrado. 

 Cola instantânea 

Agente: Materiais perfurocortantes 

Fonte Geradora Medida de proteção individual existentes  Medida de proteção coletiva existentes  

Chave de fenda 

Não encontrado. 

  

Não encontrado. 

 

Chave Phillips 

Alicate 

Alicate de pressão 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 

 

 Dos riscos ocupacionais existentes na oficina de reparo de eletrodomésticos verifica-se que os de acidentes 

estão em maior número e requer uma atenção maior do gestor para providenciar medidas de proteção aos 

trabalhadores e evitar acidentes de trabalho. 

 

4.5. Mapa de riscos da oficina 

 

Após a identificação dos riscos ocupacionais elaborou-se o mapa de riscos da oficina de reparo de 

eletrodomésticos, conforme Figura 6. 

 
Figura 6. Mapa de riscos da empresa de reparo de eletrodomésticos. Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 

  

Os riscos no mapa estão classificados com suas respectivas cores e seu grau de risco, ambos já mencionados 

nesse trabalho. Por meio da ilustração do mapa, conseguimos visualizar melhor os riscos encontrados por cada 

departamento que compõe a oficina. Com base nas observações durante as entrevistas e conversas com os 

funcionários presentes, pode-se observar que na frente da loja devido o constante contato com clientes, foi 

identificado riscos biológicos devido a exposição a bactérias. No setor de peças e/ou aparelhos foi identificado 

riscos de acidentes e ergonômicos relacionados ao transporte dos aparelhos. No banheiro foi identificado riscos 

biológicos iguais a parte de atendimento da loja (exposição a bactérias). Na parte da cozinha foram identificados 

riscos físicos e de acidentes relacionados ao preparo de refeições. Na mesa destinada para refeições, foi 

identificado riscos biológicos também devido a exposição de bactérias.  

Na área destinada as bancadas da oficina, foram encontrados riscos de acidentes devido as ferramentas com 

que se trabalha; riscos físicos devido aos ruídos de máquinas próximas, além de riscos químicos devidos a 

substâncias utilizadas. Foram encontrados também riscos ergonômicos devido a postura inadequada dos 

trabalhadores em alguns momentos. No setor destinado as máquinas e ferramentas da oficina, foram encontrados 

riscos de acidentes devido o arranjo físico inadequado e ao uso inadequado de ferramentas que ocorre em alguns 

momentos, como também riscos físicos devido a ruídos e riscos ergonômicos relacionados a postura dos 

trabalhadores. 

Na área destinada para as sucatas apresentou como principal risco o de acidente devido o arranjo físico 

inadequado, o setor também apresenta pouco espaço para número de máquinas presente no local, além de existir 

ruídos proveniente das máquinas próximas. Já no setor do corredor foram encontrados somente riscos ergonômicos 

relacionados ao transporte dos aparelhos. 

 

4.6. Sugestão de melhorias 

 

Acredita-se que em todo ambiente de trabalho, existem necessidades a serem melhoradas em quaisquer 

áreas. Após analisarmos os procedimentos de trabalho da empresa foco desse estudo, nota-se que algumas fases 

desse processo podem ser melhoradas. 

A seguir apresenta-se o fluxograma com as melhorias, sendo sugerido a eliminação dos seguintes processos: 

• “O orçamento é levado até a atendente”: Esse processo poderia ser substituído pelo envio do orçamento 
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por meios eletrônicos; 

• “O técnico é comunicado que pode fazer o serviço”: Esse processo poderia ter seu tempo minimizado 

ao ter o envio da confirmação por meios eletrônicos, ou seja, respondendo a mensagem do orçamento. 

• “Depois do orçamento repassado ao cliente, espera pela resposta do mesmo”: Esse processo poderia ser 

eliminado com a sugestão do estabelecimento ao cliente da criação de um teto de gastos, ou seja, quando o cliente 

deixa o produto para ser consertado, ele autoriza a fazer o serviço se o orçamento for até tal valor (esse que seria 

combinado). 

Caso essas melhorias propostas fossem acatadas pela empresa seriam eliminadas três etapas do processo. 

Logo, o novo fluxograma ficaria conforme o Quadro 11. 

 

Quadro 11. Novo fluxograma do processo de conserto de um eletrodoméstico 

Símbolo Descrição 

 
Recebe-se o aparelho 

 
Inspeciona o aparelho 

 
Aparelho para oficina 

 
Aparelho espera o orçamento 

 
O orçamento é feito 

 
O orçamento é armazenado pela atendente 

 
O aparelho espera ser consertado 

 
Aparelho é reparado 

 
Aparelho é levado até a frente da loja 

 
Garantia preenchida 

 
Aparelho espera o dono buscar 

 
Aparelho inspecionado pelo cliente 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 

 

Logo após o desenho do mapa, determinou-se os riscos que podem ser evitados e/ou minimizados, tornando 

o ambiente de trabalho um espaço seguro e propício à saúde e bem-estar dos trabalhadores. Independentemente 

do ambiente, os riscos existem, mas, por meio das recomendações, esperamos minimizar os riscos e prevenir 

acidentes. Se essas sugestões forem aceitas pelo responsável, ele pode mudar a direção da ação no combate a 

acidentes dentro da oficina. Nesta circunstância, consideramos algumas sugestões importantes no momento. 

Portanto, criamos uma estrutura que pode ajudar os funcionários que usam os serviços da instalação. O 

Quadro 12 pode ser impresso e usado no ambiente de trabalho como um pôster/cartaz para explicar aos 

funcionários e visitantes que tipos de EPI’s devem ser usados e quais cuidados devem ser tomados para minimizar 

os riscos no ambiente de trabalho. As medidas recomendadas são baseadas em riscos identificados durante a 

pesquisa. 

Quadro 12. Recomendações para minimizar a exposição aos riscos ocupacionais 

Riscos Recomendações de EPI’s ou medidas de ordem geral 

FÍSICOS - Ruídos, vibrações, calor, 

radiação não ionizante, pressões anormais 

Protetores auditivos, luvas, óculos de proteção, proteção 

respiratória. 

QUÍMICOS - Fumos metálicos e exposição 

a produtos químicos 

Luvas de proteção, proteção respiratória e óculos de proteção. 

BIOLÓGICOS - Bactérias Higienização das mãos. 

ACIDENTES - Eletricidade, projeção de 

partículas sólidas, acidentes de trajeto, 

arranjo físico inadequado, risco de 

incêndio, materiais perfurocortantes 

Extintores, óculos de proteção, máscara de proteção da face, 

calçado de proteção para impactos, reorganização do arranjo 

físico. 

ERGONÔMICOS - Postura inadequada, 

levantamento e transporte manual de peso 

Treinamento sobre postura adequada, pausas para descanso, 

posição adequada quando transportar equipamentos pesados. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2021). 

 

Os EPI’s e medidas pontuadas no Quadro 12 devem ser utilizadas pelos funcionários, e eventuais visitantes. 

Além disso, é necessário mostrar aos visitantes e aos próprios funcionários os riscos por meio de cartazes ou placas 
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para sempre lembrá-los das fontes de perigo. Outro ponto é delimitar as áreas de circulação e mantê-las livres em 

todos os momentos, melhorando a organização dos espaços, principalmente os relativos às entradas e corredores. 

Por fim, cada um dos pontos anteriores é baseado nos riscos identificados durante a elaboração desse trabalho. 

Dada a sugestão, pode-se dizer que todos deram uma contribuição significativa para melhorar o ambiente de 

trabalho pesquisado. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Após a realização deste trabalho, é possível identificar o quanto o mapa de riscos é importante no ambiente 

de trabalho e o quanto a construção desse mapa pode contribuir para o dia a dia dos profissionais que irão utilizar 

o ambiente. O mapa de riscos construído e as etapas do processo explícitas no fluxograma proporcionou uma visão 

mais ampla do ambiente de trabalho, onde não se limita apenas às máquinas, mas ao que está por trás de seu uso 

e de todo processo para haver o conserto de algum aparelho. Durante a pesquisa, foi possível identificar riscos que 

muitas vezes são ignorados ou passam despercebidos, porém devem ser considerados quando se trata de segurança 

e saúde do trabalhador. 

Durante o levantamento dos riscos ocupacionais elaborados neste trabalho, para todos os setores da empresa 

com risco potencial, mostraram que os riscos de acidentes são os maiores riscos encontrados dentro da empresa, 

devido principalmente ao uso inadequado de ferramentas e produtos, falta de organização do ambiente, uso 

inadequado de espaços, negligência no uso de EPI’s e EPC’s e falta de cobrança aos colaboradores. 

Para a utilização de EPI’s e EPC’s, a recomendação é de treinamentos com cursos que demonstrem a 

necessidade de seu uso e sua importância, bem como sua conservação e coleta. 

Durante a pesquisa não foram encontradas dificuldades para a coleta de dadas e nem na análise dos riscos, 

pois houve muita ajuda e colaboração das pessoas que usam a oficina e o ambiente em geral. 

Portanto, as melhorias sugeridas podem contribuir não só para a segurança e saúde do trabalhador, mas 

para a conscientização dos profissionais que utilizam o espaço, sabendo que os riscos sempre existem 

independentemente do processo produtivo e quando identificados ajudam a evitar inúmeros acidentes. Além disso, 

levar para a sua prática profissional que, mesmo que o mapa de riscos não seja obrigatório já que pode ser 

substituído por outra técnica, é uma ferramenta importante para qualquer atividade laboral. 

Por fim, para pesquisas futuras, recomenda-se que as sugestões desse trabalho sejam colocadas em prática 

na oficina, para então poder contribuir na aprendizagem e segurança dos trabalhadores, além de incentivar outras 

pessoas na continuidade de pesquisas sobre saúde e segurança do trabalho em oficinas de eletrodomésticos voltada 

para análise ergonômica, programa de gerenciamento de riscos, inventário de riscos, plano de ação, entre outras. 
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